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         Há muitos anos viveu em certa cidadezinha um alfaiate pai de três filhos. Possuía uma cabra que tinha de fornecer leite para todos e por isso o alfaiate a queria muito bem alimentada. Todos os dias um dos rapazes a levava a pastar; revezavam-se nisso os três.

         Certa manhã o mais velho levou-a a pastar no quintal da igreja, onde crescia o mais verde capim das vizinhanças. Lá a deixou o dia inteiro e quando à tarde foi buscá-la, teve o cuidado de indagar:

         — Está satisfeita, Bitinha?

         E a cabra respondeu:

         
            
               
                  Se continuasse a pastar
   

                  Era capaz de estourar.
   

               

            

         

         — Nesse caso, toca para casa — e levou-a pela corda.

         Ao vê-lo chegar, o alfaiate perguntou:

         — A cabrita pastou a contento?

         — Sim, meu pai. Tosou todo o capim do quintal da igreja.

         Para melhor certificar-se, o desconfiado velho foi ao cercado da cabrita e perguntou-lhe se havia pastado bastante.

         
            
               
                  Como podia pastar,
   

                  Se o tempo todo eu passei
   

                  Sem nada, nada encontrar?
   

               

            

         

         O alfaiate ficou furioso.

         — Com que então, ó grandissíssimo lorpa! traz-me a cabrita de bucho vazio como foi e vem contar-me que ela comeu todo o capim da igreja? Ponha-se já no ôlho da rua, que não quero mentirosos em minha casa.

         E passando mão dum cacête tocou de casa o pobre rapaz.

         Na manhã seguinte foi a vez do segundo filho levar a cabrita, o qual a deixou num recanto de jardim onde havia muita erva fresca. Ao anoitecer, foi buscá-la e perguntou-lhe se estava satisfeita.

         A cabrita respondeu:

         
            
               
                  Se continuasse a pastar
   

                  Era capaz de estourar.
   

               

            

         

         — Vamos então para casa, volveu o rapaz — e levou-a pela cordinha.

         Logo que chegou, o alfaiate veio com a sua pergunta:

         — A cabrita comeu a contento?

         — Quanto quis, meu pai. Se comesse mais um pouco até podia rebentar.

         O alfaiate, porém, escabreado com o que acontecera na véspera, foi consultar a cabrita, a qual lhe respondeu:

         
            
               
                  Como podia pastar,
   

                  Se não achei no jardim
   

                  Um só pé de capim?
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